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Introdução 

A esquistossomose (bilharziase), doença causada 
pelo Schistossoma mansoni, afeta mais de 200 
milhões de pessoas em 74 países de áreas tropicais 
e subtropicais, causando elevados níveis de 
morbidade e mortalidade1. O caramujo Biomphalaria 
glabrata é o principal hospedeiro intermediário dessa 
parasitose, e é amplamente encontrado em território 
nacional, por isso a pesquisa de plantas e 
substâncias com atividade moluscicida é de grande 
interesse para o controle da doença2.  
O gênero Solanum é um dos maiores e mais 
complexos entre as angiospermas, possuindo cerca 
de 1500 espécies e 5000 epítetos publicados3. 
Algumas espécies de Solanum são conhecidas 
polpularmente como “jurubeba” e são utilizadas na 
medicina popular para afecções do fígado. Muitas são 
tóxicas e apresentam atividade moluscicida4 devido à 
presença de saponinas esteroidais e glicoalcalóides, 
substâncias também responsáveis pela resistencia 
natural das espécies contra agentes externos. O 
presente trabalho tem como objetivo isolar e 
identificar os glicoalcalóides das raízes de Solanum 
asperum Rich., uma vez que o extrato metanólico 
apresentou atividade moluscicida com CL90= 
43,56µg/mL.4 

Resultados e Discussão 

As raízes de Solanum asperum Rich. foram coletadas 
no campus I da UFPB. O pó seco (440,0g) foi 
extraído com metanol em aparelho de Sohxlet, 
obtendo-se o extrato metanólico (40,0g), o mesmo foi 
submetido a cromatografia em coluna com Sephadex 
LH-20® e metanol como eluente. Posteriormente as 
frações obtidas e reunidas por comparação em CCDA 
foram recromatografadas com alumina neutra 
utilizando MeOH , H2O e gotas de NH4OH, fornecendo 
um precipitado incolor, PF= 278-279 °C, com teste 
positivo para reagente Dragendorff. A análise dos 
espectros de RMN de 1H e 13C (incluindo 2D) permitiu 
identificar o glicoaalcalóide como sendo a 
solamargina (35,5mg, Figura 1), já conhecido como 
moluscicida5 (25 ppm matou 100% dos caramujos). 
Isto sugere que a atividade moluscicida observada em 

Solanum asperum Rich. pode ser devido a presença 
desta substância. 

Figura 1. Estrutura da solamargina 

Conclusões 

O estudo químico biomonitorado para atividade 
moluscicida resultou no isolamento do glicoalcalóide 
solamargina, já relatado na literatura por apresentar 
esta atividade5. Esta é a primeira vez que a 
solamargina está sendo isolada na espécie Solanum 
asperum Rich. 
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